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PROPOSTA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA PARA O ENSINO DE SOLUÇÕES UTILIZANDO O FACEBOOK.
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RESUMO: Apresenta-se neste artigo uma proposta didático-pedagógica para o ensino de Soluções na disciplina de química, utilizando o Facebook como recurso mediador. O desenvolvimento da referida proposta foi desenvolvida com uma turma de estudantes do segundo ano do ensino médio. A realização do estudo parte da necessidade de buscar alternativas metodológicas para a educação que proporcionem condições para aprendizagens de melhor qualidade nesse componente curricular. Vive-se hoje um período de grande expansão de uso das tecnologias da informação e comunicação (TIC) nas diversas áreas da organização da sociedade, também na educação, exigindo uma ação iminente de incorporar os recursos tecnológicos no processo educativo.
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1 INTRODUÇÃO 
Uma das principais finalidades da educação é o preparo do estudante/sujeito para o exercício da cidadania, dever esse garantido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN Lei Nº 9.394/96). Em consonância com a legislação, o ensino de Química surge com o intuito primeiro de desenvolver no estudante a capacidade de participar criticamente nas questões da sociedade em que está inserido.
A Química é uma ciência que está presente na história da humanidade e, dessa forma, se está em constante contato com ela, pois é encontrada nos produtos consumidos, em medicamentos e tratamentos médicos, na alimentação, nos combustíveis, na geração de energia, nas novas tecnologias, nas questões ambientais e suas consequências para a sociedade, entre outras aplicações. Isso exige que o cidadão tenha o mínimo de conhecimento químico para poder participar na sociedade tecnológica atual e fazer as melhores escolhas para a qualidade de vida de todos. 
Sendo assim, na Química há o interesse em estudar a matéria, as suas propriedades, a sua constituição e ainda as transformações que ocorrem, quer seja em um nível macroscópico ou em um nível microscópico. A compreensão dos inúmeros fenômenos que ocorrem no mundo material que nos rodeia somente é possível quando a construção do conhecimento, por parte dos sujeitos envolvidos, ocorre de forma abrangente e integral, permitindo relacionar e contextualizar tais conhecimentos com situações de sua vivência, do seu cotidiano.

Segundo Martins e colaboradores (2003), 

trata-se de formar o cidadão-aluno para sobreviver e atuar de forma responsável e comprometida nesta sociedade científico-tecnológica, na qual a Química aparece como relevante instrumento para investigação, produção de bens e desenvolvimento socioeconômico e interfere diretamente no cotidiano das pessoas (MARTINS et al, 2003, p.18).
No ensino médio, a Química como componente curricular e área do conhecimento, representa uma parte importante de todas as ciências naturais e deve trazer aos estudantes conhecimentos que correspondam às reais necessidades da sociedade. De acordo com Cavalcanti e colaboradores (2010, p. 31) “um dos maiores desafios do ensino de Química, nas escolas de nível fundamental e médio, é construir uma ponte entre o conhecimento escolar e o mundo cotidiano dos estudantes”. 
A necessidade do estabelecimento de relações conceituais no ensino também aparece na LDBEN (Brasil, 1996) quando apresenta a necessidade de haver uma estreita relação entre teoria e prática, de forma que os estudantes, ao concluírem a educação básica, tenham o domínio das linguagens e dos princípios científico-tecnológicos da produção moderna. 
Segundo Rosa e Tosta (2005, p.254), entende-se a disciplina Química como um conjunto de premissas, atividades, materiais, documentos, ações pedagógicas, entre outras, que levam para o ambiente escolar discursos recontextualizados e hibridizados, que são reconhecidos por professores, estudantes e outros sujeitos que participam do processo formativo como um campo de conhecimentos relacionados com a Química. Nesse sentindo, cabe ressaltar que essa disciplina, trabalhada no contexto escolar, diferencia-se da química como ciência porque tem objetivos específicos e intenções pedagógicas próprias.
Tal componente curricular precisa proporcionar aos estudantes a compreensão e consequentemente apropriação de uma linguagem científica, entendendo que esta, nesse contexto, permite uma nova leitura do mundo físico e social que o conhecimento cotidiano não é capaz de realizar.
Os conhecimentos abordados na escola precisam estar integrados aos avanços da tecnologia, proporcionando aos sujeitos uma visão de mundo mais ampla através do desenvolvimento de competências e habilidades que os ajudem a interagir nesse mundo, na condição de indivíduos e cidadãos.
No entanto, a Química, como componente curricular, necessita de mudanças em seu processo de ensino para que, de fato, cumpra com seu papel de ciência que traz para as pessoas o entendimento sobre o mundo material. 
Considerando todos esses aspectos, é perceptível que a mudança que se deseja no processo de aprendizagem em Química é realizada em grande parte pelo professor em sala de aula. Tendo em vista a necessidade de contribuir nesse processo, elaborou-se uma proposta de ensino partindo do estudo das Soluções.
Conforme abordado anteriormente, a Química tem um papel relevante na educação, uma vez que, como área do conhecimento, através dos inúmeros conceitos que apresenta, auxilia na compressão de fenômenos, no entendimento do mundo material e contribui na formação do cidadão por meio da construção do conhecimento químico. 

Ao destacar o tema Soluções como foco deste estudo, partiu-se da possibilidade que o mesmo tem de agregar grande significado ao seu aprofundamento e conseguir estabelecer relações perceptíveis com o dia a dia dos estudantes, uma vez que muitas substâncias se apresentam na forma de Soluções, como é o caso, das bebidas em geral, dos medicamentos, da tão conhecida água mineral, do ar atmosférico e das ligas metálicas, sendo, portanto, um caminho para a compreensão de outras áreas da Química e consequente formação de novos conceitos.  

Segundo Echeverria (1996), o estudo de Soluções engloba inúmeros conceitos e estes poderão constituir o elo de abordagem entre o seu conceito e os demais, bem como ser sistematizador de uma nova concepção de ensino de Química.

Para compreender melhor o conceito de Soluções, é possível defini-lo como uma mistura homogênea de um soluto (substância que sofre a dissolução) em um solvente (substância que efetua a dissolução). A compreensão de como ocorre a formação de uma solução é um processo que nos remete, em última análise, à constituição da matéria, ou seja, a um nível microscópico. 

A matéria, por sua vez, é formada por partículas as quais podem estar unidas, organizadas (formando um sólido), um pouco desorganizadas (formando um líquido) e totalmente desorganizadas e em movimento (formando um gás), porém, “para estas partículas se apresentarem desta forma, existem interações interparticulares, que permitem que as partículas estejam juntas, unidas por uma determinada força”. (KINALSKI, 2000). 
Em nosso cotidiano, as soluções mais familiares se encontram no estado líquido, principalmente aquelas nas quais a água é o solvente, o que garante, por exemplo, que a maioria das reações químicas somente ocorra quando os reagentes estiverem dissolvidos em água, formando, assim, soluções aquosas. A água é considerada um solvente universal, e apresenta propriedades específicas, tais como o ponto de fusão, ponto de ebulição, capacidade calorífica, calor latente e tensão superficial. São essas especificidades, próprias da água, que tornam possível a compreensão da formação de soluções aquosas as quais, necessariamente, perpassam pelo fenômeno da dissolução, o qual, por sua vez, é um processo muito mais complexo do que se imagina.

O estudo das Soluções é, de fato, um assunto que tem ampla disseminação na vida cotidiana, mas, por outro lado, não se pode garantir que os estudantes tenham uma explicação consciente de como elas se constituem e se formam. É possível entender melhor essa questão, a partir da reflexão de Echeverría (1996), quando a autora afirma que 
na química, como na vida em geral, nem sempre os fenômenos mostram a essência. É possível se dizer que na maioria das vezes não mostram. E no cotidiano as pessoas lidam com as coisas num nível fenomenológico, até porque seria impossível viver adotando constantemente uma atitude questionadora e arguidora. Há registros de que o homem produz bebidas alcoólicas há vários milhares de anos, muito antes de se questionar a natureza da fermentação alcoólica; da mesma forma, não pensamos na desnaturação das proteínas quando fazemos uma omelete. Pensando no conhecimento químico, e considerando que processos químicos acontecem a todo momento em nossas vidas, é possível afirmar que aprendemos química constantemente, mas num nível fenomenológico de conhecimento: o conhecimento empírico, que desenvolve um vasto campo de capacidades intelectuais, mas expressa a existência das coisas nas categorias de quantidade, qualidade, propriedade, medida. O conhecimento empírico não conduz o pensamento à cognição da identidade, da essência, da causalidade. Isto só é feito pelo pensamento teórico (ECHEVERRÍA, 1996, p.17)
Na verdade, os conceitos químicos são ferramentas fundamentais para que as pessoas compreendam alguns aspectos do mundo cotidiano de forma mais sistematizada. Uma proposta de ensino deve proporcionar aos envolvidos ir além do que se pode observar, ou seja, adentrar um nível microscópico através da elaboração e construção de conceitos aliado a uma metodologia de ensino que não os aborde de uma forma fragmentada e descontextualizada. 
2 METODOLOGIA
Com a intenção de investigar uma nova forma de ensinar o tema Soluções, e de proporcionar maior conhecimento aos professores em se tratando do uso e efeitos de uma rede social na sua prática docente, pensou-se esta proposta pedagógica, numa perspectiva de responder o seguinte questionamento: o uso da internet, através da utilização da Rede Social Facebook como ferramenta e recurso tecnológico, aliado a uma proposta didático-pedagógica para o ensino de Soluções, contribui para a obtenção de melhores resultados no desempenho escolar dos estudantes de uma turma do segundo ano do Ensino Médio, através da significação e compreensão dos conceitos centrais de um conteúdo escolar, resultando em aprendizagem efetiva e interação com as novas tecnologias? 
Nesse sentido, realizou-se um trabalho com 25 estudantes do 2º ano do ensino médio (participantes da pesquisa), numa faixa etária de 15 a 17 anos, de uma escola particular do município de Uruguaiana/RS. Por ser uma escola particular, apresenta seu próprio material didático, elaborado pela própria rede de ensino na qual a escola pertence e desta forma, o conceito Soluções é abordado com uma nova proposta de abordagem, não seguindo uma sequencia estabelecida, mas de forma contextualizada e mais próxima à realidade do estudante.

A pesquisa foi realizada na própria prática docente do pesquisador, e foi incorporada à sua proposta de ensino levando em conta a carga horária da disciplina e os conceitos que seriam trabalhados. A rede social Facebook foi apresentada aos estudantes, como uma ferramenta conhecida e utilizada pela maioria das pessoas, numa perspectiva de ajudar o estudante a conferir a essa ferramenta, uma nova funcionalidade, a partir de uma proposta para sua utilização em sala de aula. Para tanto, todo o trabalho realizado com os participantes da pesquisa teve como foco central a utilização da ferramenta Facebook, pois a intencionalidade era justamente verificar a aprendizagem de conceitos químicos quando estes fossem abordados utilizando tal recurso. Nas aulas de Química os estudantes acessavam a rede social e seguiam as orientações postadas pelo professor. As atividades aconteciam em sala de aula ou no laboratório de informática.
  A aplicação dessa proposta foi mediada pelo professor pesquisador, que a partir da elaboração de uma metodologia que pudesse aproximar os estudantes do conteúdo a ser trabalhado, utilizou os recursos e ferramentas disponíveis no Facebook, proporcionando dessa forma a produção de significados conceituais e produção do conhecimento científico.
Os conceitos químicos trabalhados sobre Soluções seguiram a proposta curricular da escola, que considerava as seguintes dimensões: A contextualização do conceito soluções; a compreensão do conceito de solubilidade e as formas de expressar a concentração das soluções.
Na verdade, os sujeitos imprimem significados aos conceitos e estes são constatados na medida em que necessitam deles para a execução de alguma atividade. Segundo Posso (2010), 
para que possamos ter acesso aos significados produzidos no decorrer do processo de ensino dos conceitos químicos, é preciso desenvolver estratégias que favoreçam a produção de significados e permitam a externalização dos significados, ambos mediados pelo uso das ferramentas culturais.
A grande preocupação neste trabalho foi de que houvesse grande interação entre os interlocutores, criando-se condições para que o aprendizado fosse realizado a partir de diversas vertentes, quer seja de um trabalho individual, quer seja de um trabalho coletivo e compartilhado.  Na verdade, 
É a partir dessa interação que acontece o aprendizado, um processo que ocorre do social para o individual, ou seja, de um plano externo/social para um plano interno/mental e toda a aprendizagem obtida a partir desse processo é avaliada através dos significados construídos para os conceitos (POSSO, 2010, p. 27).
Considerando a rede social Facebook uma ferramenta cultural que possibilita a mediação da aprendizagem em um processo de ensino, foi necessário organizar atividades e situações pedagógicas que permitissem avaliar o potencial da ferramenta em questão e, ainda, a habilidade do estudante frente a esse recurso.
Para isso foi elaborada uma metodologia específica para o estudo com os estudantes, que contemplava atividades como:
- Criação da página no Facebook (para desenvolver a habilidade de criação dos estudantes, pois através da página elaborada, iriam divulgar o conteúdo). 
- Elaboração de portfólio digital (trata-se do conjunto das produções do estudante, totalmente na forma digital).
- Atividades em grupo ou individual (para possibilitar o trabalho em equipe e o compartilhamento de ideias).
- Realização de bate-papo (permite realizar uma atividade extraclasse com os estudantes, analisar o envolvimento dos mesmos em relação ao tema em estudo e proporcionar um espaço para que possam expressar suas opiniões e ideias sobre a utilização do Facebook nas aulas de Química).

Para avaliar o desenvolvimento da pesquisa, foram elaborados alguns materiais empíricos que subsidiaram a produção dos dados de pesquisa. Os instrumentos utilizados na pesquisa foram três questionários semiestruturados com a turma de estudantes do 2º ano do Ensino Médio (sujeitos da pesquisa), assim organizados: questionário 1 - em grupo (antes do desenvolvimento da pesquisa – sondagem), questionário 2 - individual (no início da pesquisa) e questionário 3 – individual (no término de pesquisa), além das observações e registros das aulas (diário de bordo do professor/pesquisador).
O tratamento dos dados obtidos neste estudo foi realizado à luz da análise textual discursiva (ATD) com a intenção de compreender e reconstruir conhecimentos existentes sobre o tema investigado. 

3 RESULTADOS E ANÁLISE
Para efeitos dessa pesquisa, o corpus (material de pesquisa) foi delimitado e organizado da seguinte forma: questionário 1 originou o contexto 1; questionário 2 originou o contexto 2 e questionário 3 o contexto 3. Para a análise de cada um dos contextos, seguindo a metodologia da ATD, foi realizado o processo de desconstrução dos referidos textos e sua unitarização.  

A desconstrução dos textos consistiu na realização de uma leitura atenta de cada um dos contextos, observando os detalhes e os sentidos expressos, pois foi a partir dessa leitura que foram construídas as unidades de análise ou também chamadas unidades de significado. As unidades de significado foram elaboradas a partir da análise detalhada das respostas de cada participante às questões do contexto, permitindo, assim, compreender as ideias e sentidos expressos pelos estudantes durante o estudo realizado.

A partir da elaboração das unidades de significado, foi realizado o processo de categorização, que é um agrupamento de elementos semelhantes a partir das unidades, formando conjuntos semelhantes. Desses conjuntos semelhantes emergiram as categorias, que, neste estudo, foram construídas pelo método indutivo, ou seja, baseadas nas unidades de análise elaboradas anteriormente. Para cada categoria elaborada, surgiram proposições, que são afirmativas defendidas como possíveis a partir dos conjuntos semelhantes/síntese reflexiva, conforme tabela 1.
  Tabela 1: Categorias e proposições elaboradas
	Unidades de contexto
	Categorias Emergentes
	Proposições

	Questionários aplicados
	Elaboradas a partir dos conjuntos semelhantes
	Elaboradas a partir das categorias emergentes

	Contexto 1
	I ) Importância das TIC
	PROPOSIÇÃO I - As TIC atuam como ferramentas que facilitam o acesso à informação e à execução de múltiplas tarefas.

PROPOSIÇÃO II – Através das TIC é possível realizar o compartilhamento de materiais e interação com diversas fontes de acesso às informações.


	Contexto 2
	I) Integração das TIC com o ensino
	PROPOSIÇÃO I - O acesso às TIC acontece de forma espontânea, porém os e
studantes não percebem a tecnologia integrada ao ensino, como mediadora do processo, apenas no sentindo de auxiliar na realização de pesquisas e trabalhos escolares. 

PROPOSIÇÃO II – Os estudantes têm a percepção de que de forma geral, haveria muito material na internet, a ser explorado, sobre o ensino de Química, e veem como limitante o aspecto da experimentação.  

	
	II) Tempo de exposição às TIC


	PROPOSIÇÃO I – A forma de acesso às TIC desacoplada do ensino escolar é assistemática e envolve apenas resolução de dificuldades eventuais para dar conta da matéria escolar.

PROPOSIÇÃO II – Os estudantes utilizam diversas redes sociais para compartilhar seus gostos, suas opiniões e estilos.

	Contexto 3


	I) Potencialidades e limites da rede social
	PROPOSIÇÃO I - A rede social apresenta inúmeras possibilidades de interação que podem ser integradas às metodologias de ensino e colaborar na aprendizagem de conceitos, embora, alguns estudantes apresentem dificuldades no acompanhamento das atividades propostas, pois perdem a concentração facilmente em função dos atrativos que a rede social oferece.


	
	II)  Sistematização de conhecimentos de química e acesso à rede social


	PROPOSIÇÃO I – A construção do conhecimento químico através da utilização da rede social Facebook é possível, com garantia de qualidade do aprendizado, desde que sejam elaboradas metodologias adequadas e atividades que despertem o interesse ao estudo e garantam interatividade, com o estabelecimento de regras e uma constante avaliação do processo.




A partir do surgimento das categorias e posteriormente das proposições elaboradas, foi possível compreender a forma como os estudantes, que participaram do estudo perceberam e interagiram com a proposta que lhes fora apresentada. Diante das análises, foi possível detectar que as tecnologias da informação e comunicação, ao serem utilizadas no contexto escolar, podem criar ambientes em que ocorrem aprendizagens criativas e de forma colaborativa, fortalecendo, assim, a autonomia dos estudantes e garantindo uma educação de qualidade.
A proposta elaborada e desenvolvida com a turma de estudantes, a partir da sua aplicação fora aperfeiçoada, obtendo-se o formato de um guia didático destinado aos professores de química. É uma proposta que trata do tema Soluções utilizando a rede social Facebook e que servirá de recurso para os professores de Química que se sentirem motivados a utilizar essa rede social em sua proposta docente.
4 CONCLUSÕES
O desenvolvimento da proposta realizada com os estudantes permitiu compreender que é preciso avançar ainda mais em relação ao uso das novas tecnologias na educação, garantindo espaços para que os estudantes possam explorar esses recursos de forma mais intensa e efetiva. 

Permitiu perceber que as TIC têm um papel importante no ensino e que através dela pode-se construir aprendizagem significativa; que é possível incorporar ao ensino de química o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação, agregando valor, significado e caráter pedagógico; que é necessário continuar pesquisando sobre a utilização de redes sociais como recurso/ferramenta em potencial no processo educativo; que somente utilizar as TIC da educação, de forma fragmentada, sem significado para os estudantes, não garante qualidade e muito menos aprendizado e que os estudantes ainda precisam perceber nas TIC um universo de possibilidades pedagógicas e não somente de entretenimento.
Incorporar o uso das tecnologias em um processo de ensino é algo desafiador, pois integrar o uso dessas tecnologias nas escolas implica em romper com uma visão tradicional e fragmentada de ensino. 

É válido ressaltar que qualquer proposta de ensino que apresenta novidades e inovações precisa necessariamente ser aperfeiçoada, reformulada e melhorada, pois é a partir da observação de suas fragilidades que se constroem/elaboram propostas e metodologias significativas para a educação. 
Toda a fundamentação desenvolvida ao longo do trabalho esteve embasada nos objetivos estabelecidos inicialmente: desenvolver uma proposta metodológica para o ensino de Soluções na disciplina de Química no segundo ano do Ensino Médio, utilizando como recurso tecnológico e ferramenta mediadora, o Facebook, servindo como um recurso pedagógico aos professores de Química e contribuindo no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, acompanhando seu desenvolvimento por um processo de pesquisa. 
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